
 

 

Beliandro. Parte IV- Poema  
 

 
Fac-símile 
[262-263] 
 

 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[262] Se as lagrimas que choro | são ardentes faiscas, | que exála o incendio, | que o peito 
martyriza. | Como desatadas | em liquida corrente, | parecem cristaes, | sendo a chama 
ardente: | E se o fogo sobe | no ar que respira, | como não alenta | huma alma que suspira 
[263] E se tudo sobra | a quem falta a dita, | acabe na morte | huma vida aflita.  
 



 

 

 
Edição crítica 
 

[262] Se as lágrimas que choro  
são ardentes faíscas  

que exhala o incêndio,  
que o peito martiriza,  

 
como, desatadas  

em líquida corrente,  
parecem cristaes,  

sendo a chama ardente?  
 

E se o fogo sobe  
no ar que respira,  
como não alenta  

uma alma que suspira?  
 

[263] E se tudo sobra  
a quem falta a dita,  

acabe na morte  
uma vida aflita. 
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